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A utilização de uma Pré-Triagem na linha dos corpos volumosos surge como consequência de dois factores, nomeadamente a qualidade dos materiais que, pela percentagem de contaminantes, nomeadamente matéria orgânica, prejudica consideravelmente os tempos da operação de triagem, bem como a eficiência do processo, e o aumento verificado na quantidade de materiais entregues, que se deveu em grande parte à instalação de um maior nº de equipamentos de deposição diferenciada de resíduos.
Triagem
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Legenda:

1 – Material proveniente da recolha selectiva

2 - Tapete transportador de recepção

3 – Tapete transportador inclinado para alimentação do sistema de triagem

4 – Compactador de metais

O centro de triagem pode organizar-se de acordo com duas modalidades. A primeira é

chamada de «tri positivo» e consiste em retirar do tapete os materiais a reciclar e deixar

os indesejáveis. A segunda é chamada de «tri negativo», ou seja, o processo é oposto ao

primeiro e consiste em retirar do tapete os indesejáveis e deixar os materiais a reciclar.

Os materiais que não são aproveitados para reciclar, são depositados em aterros sanitários:

Esquema geral de um aterro sanitário
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Os trabalhadores, directamente envolvidos com os processos de manuseamento, transporte e deposição  final dos resíduos, formam outra população exposta. A exposição dá-se devido: aos riscos de acidentes de trabalho provocados pela ausência de prática, pela falta de condições adequadas de trabalho e pela inadequação da tecnologia utilizada à realidade dos países em desenvolvimento; e pelos riscos de contaminação pelo contacto directo e mais próximo do instante de origem do resíduo, com maiores probabilidades da presença activa de microorganismos infecciosos (An et al., 1999; Ferreira, 1997; Sivieri, 1995; Velloso et al., 1998). 

A adopção do modelo mundial de terceirização e privatização dos serviços de limpeza urbana nos países em desenvolvimento pode ter um reflexo negativo sobre a saúde dos trabalhadores, já que, além de uma redução nos seus padrões salariais, a rotatividade é extremamente elevada nas empresas privadas do sector, o que inviabiliza programas de formação e de prevenção. Isso deverá resultar num aumento do número de acidentes e na deterioração dos, já baixos, padrões de saúde dos referidos trabalhadores. 
Efeitos na saúde humana e no meio ambiente
  

Os mais frequentes agentes físicos, químicos e biológicos presentes nos resíduos sólidos municipais e nos processos dos sistemas da sua gestão, capazes de interferir na saúde humana e no meio ambiente são (Colombi et al., 1995; Ferreira, 1997; Velloso, 1995): 

  

Agentes físicos 

  

O odor emanado dos resíduos pode causar mal estar, cefaleias e náuseas em trabalhadores e pessoas que se encontrem junto a equipamentos de colecta ou de sistemas de manuseio, transporte e deposição final. Ruídos em excesso, durante as operações de gestão dos resíduos, podem promover a perda parcial ou permanente da audição, cefaleias, tensão nervosa, stress, hipertensão arterial. Um agente comum nas actividades com resíduos é a poeira, que pode ser responsável por desconforto e perda momentânea da visão, e por problemas respiratórios e pulmonares. Em algumas circunstâncias, a vibração de equipamentos (na colecta, por exemplo) pode provocar lombalgias e dores no corpo, além de stress. Responsáveis por ferimentos e cortes nos trabalhadores da limpeza urbana, os objectos perfurantes e cortantes são sempre apontados entre os principais agentes de riscos nos resíduos sólidos. 

Nem sempre lembrada, a questão estética é bastante importante, uma vez que a visão desagradável dos resíduos pode causar desconforto e náusea. 

  

Agentes químicos 

  

Nos resíduos sólidos municipais pode ser encontrada uma variedade muito grande de resíduos químicos, dentre os quais merecem destaque pela presença mais constante: pilhas e baterias; óleos e graxas; pesticidas/herbicidas; solventes; tintas; produtos de limpeza; cosméticos; remédios; aerossóis. 

Uma parcela significativa destes resíduos é classificada como perigosa e pode ter efeitos prejudiciais para a saúde humana e para o meio ambiente. Metais pesados como chumbo, cádmio e mercúrio, incorporam-se na cadeia alimentar, têm efeito acumulativo e podem provocar diversas doenças como saturnismo e distúrbios no sistema nervoso, entre outras. Pesticidas e herbicidas têm elevada solubilidade em gorduras que, combinada com a solubilidade química em meio aquoso, pode levar à magnificação biológica e provocar intoxicações agudas no ser humano (são neurotóxicos), assim como efeitos crónicos (Kupchella & Hyland, 1993). 

  

Agentes biológicos 

  

Os agentes biológicos presentes nos resíduos sólidos podem ser responsáveis pela transmissão directa e indirecta de doenças. 

Microorganismos patogénicos ocorrem nos resíduos sólidos municipais mediante a presença de lenços de papel, curativos, fraldas descartáveis, papel higiénico, absorventes, agulhas e seringas descartáveis e preservativos, originados pela população; dos resíduos de pequenas clínicas, farmácias e laboratórios e, na maioria dos casos, dos resíduos hospitalares, misturados aos resíduos domiciliares (Collins & Kenedy, 1992; Ferreira, 1997). 

Alguns agentes que podem ser destacados são: os agentes responsáveis por doenças do tracto intestinal (Ascaris lumbricoides; Entamoeba coli; Schistosoma mansoni); o vírus causador da hepatite (principalmente do tipo B), pela sua capacidade de resistir em meio adverso; e o vírus causador da SIDA, mais pela comoção social que desperta do que pelo risco associado aos resíduos, já que apresenta baixíssima resistência em condições adversas. Além desses, devem também ser referidos os microorganismos responsáveis por dermatites (fungos, protozoários e bactérias). 

A transmissão indirecta dá-se pelos vectores que encontram nos resíduos condições adequadas para a  sobrevivência e proliferação. 

Entre os resíduos com presença de microorganismos, merecem ainda ser mencionados os resíduos infecciosos dos serviços de saúde que, pela falta de uma melhor compreensão dos modos de transmissão dos agentes associados a doenças infecciosas, têm sido alvo de receios exagerados da população em geral (Ferreira, 1997; Reinhardt et al., 1996; Rutala & Mayhall, 1992). Contudo, isto não deve ser justificação para que as instituições de saúde não estabeleçam procedimentos de gestão que reduzam os riscos associados a tais resíduos (principalmente dos perfurocortantes, ex: seringas vidros, lâminas , bisturis, etc.) com a sua desinfecção ou esterilização. 

  

Acidentes e riscos ocupacionais 

  

A saúde do trabalhador envolvido nos processos de operação do sistema de gestão dos resíduos sólidos municipais está relacionada não só com os riscos ocupacionais inerentes aos processos, mas também às suas condições de vida (Anjos et al., 1995; Velloso, 1995). 

Os riscos de acidentes e de agravos à saúde dependem da actividade exercida pelo trabalhador. Alguns dos acidentes mais frequentes entre trabalhadores que manuseiam directamente os resíduos sólidos municipais (Ferreira, 1997; Velloso et al., 1997) são descritos a seguir: 

 Cortes com vidros: caracterizam o acidente mais comum entre trabalhadores da colecta domiciliar e das esteiras de catação de centros de reciclagem e compostagem, e também entre os trabalhadores das lixeiras e aterros sanitários . As estatísticas deste tipo de acidentes estão muito abaixo dos verdadeiros valores, uma vez que os cortes de pequena gravidade não são, na maioria das vezes, informados pelos trabalhadores, que não os consideram acidentes de trabalho. 

A principal causa destes acidentes é a falta de informação e conscientização da população em geral, que não se preocupa em isolar ou separar vidros quebrados dos resíduos apresentados à colecta domiciliar. A adopção obrigatória de sacos plásticos para o acondicionamento dos resíduos sólidos municipais, com efeitos positivos na qualidade dos serviços de limpeza urbana, infelizmente amplia os riscos pela opacidade dos mesmos e ausência de qualquer rigidez que possa proteger o trabalhador. A utilização de luvas pelo trabalhador atenua, mas não impede a maior parte dos acidentes, que não atingem apenas as mãos, mas também braços e pernas. 

 Cortes e perfurações com outros objectos pontiagudos: espinhos, pregos, agulhas de seringas e espetos são responsáveis por corriqueiros acidentes envolvendo trabalhadores. Os motivos são semelhantes aos do item anterior. 

 Queda do veículo: a natureza dos trabalhos no sistema de limpeza urbana, em especial na colecta domiciliar e operações especiais de limpeza de logradouros, acaba por obrigar o transporte dos trabalhadores nos mesmos veículos utilizados para a colecta e transporte dos resíduos. Isso faz com que as quedas de veículos sejam comuns. Dois aspectos são importantes como causas destes acidentes (muitos dos quais fatais): a inadequação dos veículos para tal transporte, onde o exemplo maior é o veículo de colecta em que os trabalhadores são transportados pendurados no estribo traseiro, sem nenhuma protecção (os veículos de colecta são construídos com base na tecnologia dos países desenvolvidos, onde a colecta é realizada por guarnições de no máximo dois homens, que viajam na cabine junto com o motorista); e a elevada presença de alcoolismo entre trabalhadores da limpeza urbana (Robazzi et al., 1992). 

 Atropelamentos: a eles estão expostos tanto os trabalhadores da colecta domiciliar e limpeza de logradouros como os trabalhadores de locais de transferência e deposição final dos resíduos. Além dos riscos inerentes à actividade, contribuem para os atropelamentos a sobrecarga e a velocidade de trabalho a que estão sujeitos os trabalhadores e o pouco respeito que os motoristas em geral têm para os limites e regras estabelecidas para o trânsito. Também deve ser lembrada a ausência de uniformes adequados (roupas visíveis, sapatos resistentes e antiderrapantes) como um factor de agravamento dos riscos de atropelamento. 

 Outros: ferimentos e perdas de membros por prensagem em equipamentos de compactação e outras máquinas, mordeduras de animais (cães, ratos) e picadas de formigas também fazem parte da relação de acidentes com resíduos sólidos municipais. 

Especificar doenças ocupacionais relacionadas aos resíduos sólidos municipais é uma tarefa complexa. Os trabalhadores dos sistemas de limpeza urbana estão expostos a poeiras, a ruídos excessivos, ao frio, ao calor, ao fumo e ao monóxido de carbono, à adopção de posturas forçadas e incómodas e também a microorganismos patogénicos presentes nos resíduos municipais. 

Além disso, entende-se que as condições de trabalho devam ser consideradas de "forma mais integrada e global, onde as cargas de trabalho são determinadas por factores relativos ao processo de trabalho - a organização do trabalho e as condições ambientais; e por factores relativos ao indivíduo - sexo, idade e condições de inserção na produção, habilitações académicas, condições de vida, estado de saúde física e emocional, motivação e interesse" (Mattos, 1992:11). 

Em relação a doenças profissionais relacionadas com as actividades com resíduos sólidos municipais, são comuns as micoses, aparecendo mais frequentemente (mas não exclusivamente) nas mãos e pés, onde as luvas e calçados estabelecem condições favoráveis para o desenvolvimento de microorganismos. 

Em todas as operações, a exposição a poeiras orgânicas e microorganismos pode ser causadora de doenças do tracto respiratório. Um estudo realizado numa estação de separação de resíduos na Dinamarca revelou que 53% dos trabalhadores desenvolveram doenças pulmonares durante os oito primeiros meses de produção (Malmros et al., 1992). 

1. Tendo em consideração o texto, responde às seguintes questões:

1.1. Identifica os riscos presentes numa Estação de processamento de resíduos sólidos.
1.1.1 Indica as respectivas formas de prevenção de riscos tendo em conta:

a) as medidas necessárias de protecção colectiva .

b) os  EPIs (equipamentos de protecção individual) que deves usar.

c) Comportamentos de prevenção.

1.2.  Identifica os riscos presentes num Aterro sanitário.
1.2.1. Indica as respectivas formas de prevenção de riscos tendo em conta:

a) as medidas necessárias de protecção colectiva .

b) os  EPIs (equipamentos de protecção individual) que deves usar.

c) comportamentos de prevenção.
